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Muitos republicanos do paiz,

para Os qunes o doutor A/fonso,

como familiarmente lhe chama o

.Mijarctu. vinha sendo um ponto

do interrogação, pedem-nos que

aclarmuos os acontecimentOs de

Aveiro, de 'fôrma a ficarem todos

bem illucidndos sobre u'singula-

rissima conducta do ex-tleputado

republicano pelo Porto.,

Pois vamos a isso_

Nas ultimas eleições munici-

pnes, os fraucacoos pretenderam

eleger uma camara composta de

elementos profundamente reac-

cionarios. A' frente, puuham o

nome do sr. Francisco Augusto

da Fonseca Regalla, indiciado para

a presidencia. Este homem tinha

sido republicano declarado. Fize-

ra mesmo parte do antigo Centro

Eleitoral Republicano Aveirense,

mudado por nós, figurando entre

os socios com um nome suppos-

to, por ser militar. pagando, em

tal nome, regularmente as suas

quotas. Mas por fim, como a Re-

volução não chegava, mandou a

Republica para o diabo, e de re-

publicano exaltado. que era, con-

verteu-se em reaccionario feroz.

Temos, em nosso poder. do-

cumentos comprovativos do re-

publicauismo d'esse homem.

Nunca o sr. Regalla nos fez

aggravos pessoaes de qualidade

alguma. Pelo contrario, tratou-nos

Sempre, pessoalmente, muito bem.

Mas, n'esse ponto como em tan-

tos outros, estamos nós em pro-

funda divergencia com a opinião

dos pinhas dominantes no paiz.

Não temos obrigação nenhuma

de respeitar um homem cujo pro-

cedimento se nos afñgure preju-

dicial aos principios politicos ou

aos interesses publicos. Não. O

dever, n'esses casos, não é res-

peita-lo, embora nos trate bem

individualmente; é desrespeita-lo.

Tl'ittul' um apostata com as con-

siderações com que se trata um

homem que ficou fiel aos seus

pl'lnuÍpÍOs, apenas porque o apos-

tata nos lisongeia, é dar provas,

não só de falta de caracter, como,

até., de iiiibecilicialie, por isso que

a lisouja do apostata, em taes cir-

cumstaucias, é uma affronta, em

vez de ser um acto de deferencia,

e é uma af'fronta porque visa, uni-

camente, a ludibriar-nos.

Não tivemos, pois, contempla-

ções com o sr. Regalla, e come-

çando pur romper com elle aca-

bámos por atacar vivamente a

sua candidatura, e por envolver

n'osses ataques todos os aposta-

tas que o acompanhavam.

(Zom a nossa campanha no Po-

vo de Aveiro coincidirau'i outros

factos. que não Veem agora para

o raso, o a candidatura do sr.

Regalla a preside-ncia da camara

foi retirada, com toda a lista dos

fraucmn-ms. Deu isso eiu resulta-

do ser eleita a camara actual.

,Domingos Leite; Pit-republica-

no, Joaquim de Mello Freitas_ que

tem sido duas vezes republicano

e duas VHZt-'Fl tem deixado de 0

89|', Jayme Duarte Silva, um me-

nino que veio de Coimbra muito

republicano sem que as I'lelhlí-

Camioes llie du-rassem mais qua

dois annos, tempo preciso para

reconhecer que precisava de se

govurnar e que não se goveruava

sendo republicano, esses, e ou-

tros, deixaram de querer mal ao

diabo para nos quererem [nal a'

  

nós, principalmente depois da

questão da mudança do regimen-

to. A maioria da ofñcialidade do

regimento de cavallaria privava

com Jayme de Magalhães Lima, o

4 chefe dos fi'ancaceos e dos apos-

tatas, reaçoionario revoltante que

temos definido, e os francaccos e

apostatas não queriam. por isso,

só por isso. que o regimento de

cavallaria fosse substituido por

um regimento de infanterin, em-

bora esta substituição fosse de

notavel vantagem para os interes-

ses da terra.

Como fomos, na propaganda,

r) principal elemento a favor? da

troca dos regimentos, o odiodos

reaccionarios e dos apostatasfmais

se acirrou contra nós.

No emtanto. ia a camara mn-

nioipal, eleita depois dos reaccio-

narios e apostatas terem abando-

nado a lista onde figurava como

principal o renegado

Francisco Augusto da Fonseca

Regatta, conVertido de republica-

no em conservador d outrance, ia'

essa camara, dizemos, prestam¡

do assignalados serviços ao con-

Celho, com um zelo_ uma intelli-

geucia, uma honradez Verdadei-

ramente raras nos corpos colle-

ctivos entre nós. Já por isso. já

por essa camara ter sido eleita

em opposição á lista fabricada

pelos reaccionarios e apostatas

Colligados, apoiámo-Ia, desde o

elemento

principio, decididamente.

Os exrepublicanos, partidarios

de Jayme de Magalhães Lima, da

pobre creatul'a que chamou igno-

rante e charlatão a Victor Hu-

pleno

parlamento, que a dictadura de

João Franco foi uma revolução

politica tão grande e pro-

innda como aqucllas que no

nosso paiz se fizeram com

as aros na mão, os ein-repu-

blicanos tentavam, por- todas as

formas, emharaçar e desacredi-

tar a vereação liberal e honesta,

procurando compromette-la no

go, diZendo mais tarde, em

conceito publico.

A camara votou. entre varias

medidas, a elevação do imposto

do piso. O mercado novo, feito

por uma camara anterior, era aca-

para o movimento,

insufflcientissimo para as trans-

acções. Tornava-se indispeusavel

alargamento.

D'ahi o augmento do imposto, e,

d'ahi,o tumulto feito pelos al-

deões, pelos vendedores, que se

declararam em greve contra a

nhadissimo

e urgente o seu

medida camarnria.

Tinha razão a camara? Não ti-

nha? Andou bem? Andou mal?

Isso é uma questão puramente

secundaria. U que é certo, e este

é o ponto capital, é que a camara

retirou o imposto e (me os al-

dcões so praticavam os dis-

turblos depois do imposto

retirado, isto é, depois de

satisfeitas as suas reclama-

ções.

Isto diz tudo. Isto mostra a

tremenda especulação politica

sailor-inunda e calorosamente ap-

plaudida pelo sr. Affonso Costa!

A especulação dos rencoionarlos_

a especulação dos apostatas, cujo

fim exclusivo era levantar emba-

rnços á camara liberal que tão in-

telligeutemnntc tem gerido os'ne-

gocios municipaes, e não Conse-

gnir a satisfação ás reclamações

dos vendedores, porque essas já

estavam satisfeitas e cum-

pridas quando surgiram os

tumultos. ' ' ^
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manu-su los insumos

Os republicanos de todo o paiz | te. que apedrejassem as janellas

das casas dos Iiberaes e republi-

tal respeito. i
r

O sr. Affonso Crista disse no

   

      

   

 

   

  

              

   

 

  

          

   

   

      

   

  

   

tas por espirito de solidariedade.

Mas

plamliu.

so. O doutor A

d'ahi, o dizer tudo quanto 'he vem

latas.

duota do sr. Affonso Costa.

satisfnziam sem

vendedores, depoi-

resolvido suspender o impos-

to do piso c de o ter annun-

t-.iado por edl'taes e outros

.meios do cstylo, fraucaceos e

apos-states, espalhados pelas al-

deias. escondendo aos aldeões a

reconsideração da camara', ¡nci-

taram-nios a vir á cidade impór o

enccrramento de todas as lojas,

convencidos de que sui-guiam

d'ahi perturbações que deitassm'i

a camara abaixo. que auxiliassem

o seu jogo politico, e i'ecol'nmen-

dando-lhes, (muito particularmen-   
  

ficam perfeitamente âllucidados a

tribunal que'opopuii'õho 'tinhafei-

to muito bem em impor o encerra-

mento de todos osestabelecimen-

tos d'Aveiro, incluindo as phar-

macias, em apedrejar aquelles

que não cederam de prompto ou

que se negaram a annuir, e que

todos os estabelecimentosdeviam

ter cedido e fechado as suas por-

por espirito de soli-

dariedade Írancacea. O dou-

tor Affonso devia ter dicto isto

para ser verdadeiro. Por espirito

de solidariedade francacea, de so-

lidariedade reaccionaria, da soli-

dariedade com os apoststas. Diga

isso, doutor Affonso. Por outro es-

pirito, não, nem outro era preci-

so, desde que o imposto do pl-

so Já estava retirado quando

houve as violencias que o illus-

tre amigo do Mijareta tanto ap-

Por outro, não, doutor Affon-

ffonso está costu-

.mado a não lhe irem á mão e.

tá cabeça e a basofia em ter dado

honra e gloria, com o seu robus-

to talento. aos principios republi-

'canos. O dr. Affonso - disse-o o

orgão dos amigos de sua excel-

lencia na localidade -- não rece-

beu anra do partido republicano.

Elle. Affonso, é que lh'a deu! E.

então, toca a mandar o republi-

canismo para casa do diabo. e a

fazer sómente aquillo que'é do

agrado de sua soberana excellen-

cia. Os principios que vão á tava.

A soberana excellencia, que está

acima do tudo com o seu robus-

to talento, não lhes dá satisfações.

0 imposto do plo estava

suspenso. Isto basta para con-

demnar todOs os attentados dos

aldeões. Isto basta para demons-

trar que esses attentados resulta-

ram, unicamente, da revoltan-

te especulação tramadn e exocn-

tada pelos reaccionarios e apos-

Attendam bem a este ponto os

republicanos do paiz, para com-

prehenderem nitidamente a 00n-

A camara municipal d'Aveiro

reconsiderou logo ás primeiras

manifestações. Suspendeu do

prompto o Imposto do piso.

Que mais queriam os mani-

festautes? Não estava tudo aca-

bado? Estava, devia estar, dirão

todos os homens que nos lerem

por esse paiz fóra. Pois não esta-

va tal. E sabem porque não esta-

Va? Porque os reaccionarios, Os

apostatas, os amigos do sr. Af-

fonso Costa queriam satisfazer t0-

do o seu odio contra os liberaes

e republicanos de Aveiro e não o

uma manifesta-

ção d'estrondo. Por isso, depois

da camara municipal ter at:-

tendido as reclamações dos

de ter
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canas de A veiro.
      

    

        

  

         
    

      

   

  

piaudlu no tribunal.

Foi issol Só issol
   

         

       

      

    
  

     

         

        

      

       

       

 

        

       

   

    
     

     

 

      

       

   

       

  

     

            

     

   de Aveiro.
    

     
sr. Affonso Costa    

     

     
       
  

 

republicanos por tuguezes.

0 sr. Affonso Costa entendeu,

disse-0, proclamou-o no tribunal,

  

      

 

       

     

         

     

 

-mentos deviam ter

  

      

  

Piedade.

 

     

    

dade rcaccionnria.
    

  
     
   

  Não esteja com reservas.

espirito de

  

        

       

   

     
    

     

       

    

     

     

      

     

    

se ogoista e mais nada.›

 

  

     

       

         

   
ca de iiioagens sempre offenriiam

menos os principios deutocrati-

cos do que o sr. Affonso Costa,

chefe republicano, lente republi-

cano, ex-deputado republiCano, a

tomar Conta d'uuui cansa em que

os réos são falsifiradlu'es Blthl'l-

[os, cyniros, descarndos do suf~

fragio, base de toda a democra-

cia, de. todos Os direitos sociaes

e politicos. Se fosse assim. os da

fabrica de uioagcus, modoslissi-

mos industriaes, que se não im-

õein a missao de r "
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Eis ahi porque-o dr. .Ai-

i'onso Costa veio a Miro;

Eis o que o trouxe a esta

terra. !Eis o que cnthuslasti-

c'amente. caiorosamente ap-

VO sr. Affonso Costa disse no

tribunal que o populacho tinha

feito muito bem em apedrejar as

Janellas da fabrica de moagem e

da casa do presidente e d'um ve-

reador da camara muniripal de

Aveiro. Mas a que obedeceu o

populaclio quando foi praticar es-

Ses distm'bios? A' necessidade de

fazer cessar 0 imposto? Não, por-

que o imposto estava sus-

penso desde a vespcra edcs-

de a vespcra anunnclada a

suspesão oiiiciaimentc. Não

era, pois, já, uma questão de gre¡

ve. Não era, pois, já, uma ques-

tão de interesses populares. lira

uma i'ormidavei especulação

partidarla, ícitn pelos reac-

clonarlos e apostatas contra

os lilicracs e republicanos

E e essa especulação que o

_ calorosamente

applaude, calorosamente defende!

Atteudam bem a isto todos os

   

   

 

   

que os aldeões fizeram muito

bem em impor o encerramento

de todos os estabelecimentos da

cidade e que todos os estabeleci-

obedecido

aos aldcôes por espirito de solida-

l'or espirito de solidarie-

dade i'rancaccu. de solidarie-

lliga isto,

doutor Affm'LSO. (intra Vez o inti-

mznnos n que 0 diga. Diga tudo.

Por

solidariedade

francacea, e nada mais. Por ou-

tro espirito, não, por isso que,

repetimos, cem vezes o havemos

de repetir, o imposto do piso es-

tava suspenso desde a vespe-

ru e a suspensão ofüclamcn-

tc c largamente auuulnciada.

U sr. Affonso Costa declarou

no tribunal que a fabrica de moa-

àens não quiz fechar as portas

por sentimento egoísta. «Volta a

falar da fabrica, escreve o orgão

immuudo dos francacoos na lo-

calidanlo,'e acceutua mais uma

vez que elles o que qm-I'itun era

fazer o seu negocio de farinhas e

do seu pão, apenas n'um interes-

Pois se fosse assim, os da t'a-

brica de moagens não faziam mais

do que seguir o eXcmplo do ad-

vogado na celebre questão Arau-

jo, do republicano que vae a Vl-

zr-.u defender os falsificadores de

documentos eleitoraes, do repu-

blirauo que Ven¡ a Aveiro cobrir

o jogo dos i'eacrionarios e apos-

tatas. Se fosse assim, os da fabri-

_N

  

tuaes de ninguem. que não teem

respOnsahilidades de monta liga-

das ao seu nome, offendiam os

principios só uma Vez, sem es-

cnndulo, ao» passo-qu» o sr: Ai'-

fonso Costa, doutor, chefe repu-

blicano de cathegorin, pontífice

magno, com responsabilidades

enormes' ligadas ao seu nome, os

está offendendo a toda a hora

com o mais ruídoso escandalo

publico. Se fosse assim, os da fa-

brica de moagens estavam no seu

papel de tn_gociantes. l'l o sr. Af-

fonso Costa anda fora do seu tia

muito tempo.

Mas nãoé assim. Mas os da

fabrica de moagens não teem ga-

nho dez réis com o seu negocio,

ao passo que o sr. Affonso Costa

tem enriquecido, muitas Vezes a

date-,inter os peores inimigmn da

causa deniocratica, como agora

em Avi-irc e em Vizeu. Mas os da
fabrica de moagens, até este mo-

mento. só teem servido os inte-

resses do povo d'esta terra, im-

pedindo muitas veZes a elevação

do preço da farinha, acabando

Com a especulação das farinhas

feita pelos moleiros.principalmen-

te de verão, tradiccioualmente, na

cidade de Aveiro. Mas os da fa-

brica de moaueus só podiam fe-

char a porta para fazer o joao dos

tram-arcos, e não por espirito de

solidariedade, por isso que nem

eram vendedores do mercado pa-

ra se associaram á grévo, nem a

gréve tinha já razões para exis-

tir, por isso que, uu¡ milhão de

vezes o diremos, se ¡wressal'ÍO

fôr, as reclamações elos gre-

vistas estavam attcndidas

porque o imposto do piso já

estava suspenso. O que se se-

guisse d'alii por deante não era 0

proposito de fazer vingar uma re-

clamação popular, porque, justa

ou injusta, essa reclamação já es-

tava attendida; era o proposito de

deitar abaixo a camara municipal,

vista com odio pelos reaction::-

rios e apostatas. Foi a esse pro-

posito que resistiu nobreuiente a

fabrica de moagens, defendendo-

se pela força de uma aggressão

torpe, encobrindo as mais igno-

heis, as mais infames intenções.

(Jomtuclo, Affonso Custa, o doutor

Alfonso, ergue-Se indignado con-

tra o proprietario da fabrica de

i-noagens. Affonso Costa, o doutor

Afonso, nao admitte que o pro-

prietario da fabrica, Velho repu-

blicano, contrariasse o proposito

dos renegmlos, dos reaoriounrios

de todos os grupos e i'natizes. Af-

fonso Costa, o doutor Alfonso, de-

clara que se estiVesse entre o po-

pulaclio, tambem teria atacado a

fabrica de moagens. .

Ouçam isto. Ouçam isto todos

os lilieraes d'este paiz.

Para que atacava Affonso Cos-

ta a fabrica de moagem? Para

servir a politica dos franco-

ceos. Abaixo a capa de amigo do

povo. A fabrica de uioageus ne-

gaVa-se a fechar as suas portas,

com o imposto do piso já sus-

penso. A fabrica de moagens, fe-

chando as suas portas, como

imposto do piso já suspenso,

deixava o povo du uulade sem fa-

t'iuhus e sem pão, o que podia

provocar uma iusurreiçào geral.

A fabrica de Inoagens, que não ti-

nha nenhuma solidariedade com

os grevistas, porquu constitua um

ramo industrial p›'-rf~it.amente se-

parado e distincto do ramo do

muuuerrio que estava em lucta,

a fabrica de Inongcus, que via o

J l IV
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eu pode desprezar o boda, que de-
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i'm-i mw o, ,' ouso uma iel'- . r occusmo, (e SHIS moon essuveis In eres e . _ 'a? denl no tribunal toda a noçãoidas tíanumh'hde dare?“ das Savage'
Houve ahi ha annos uma verea- gamm'se ¡edondnmeme'

à cmenmncms. Além 4,, [mins as rias praticadas nessenefaeto dia, O musmm must”, .que ah¡ vem ção ,MMN-,5m excluswameme de ba- P O pobre _typographo entrouli heresias que fiemn rdfsridas, ain~ pelos nldeões, na eidnde. ,-epmsemar na comedia do julgamen- tfllnrcís Pois não fez nada, porque nisto como Pilotos no Crédo,' da aconselhou os ouvintes a que _. Foi um“ manifestação mui- m d., 17 @won-cn,... reached msm_ lodo o tempo era police para as sa- Tomara elle tempo para cui.l não \'_otassem mais o sr. (Eustqu to pacífica e O,.de¡¡.,,_d¡z 8_ exf_ ração para ahalysar o _regulamento l'f'lllám's' film_ Pfimifvmfl tada“? as dor na composição do jornal,1. . 1"\'"""”'" P“'m ,345m mm: NFS" Mas. findo que foi o seu de- Sl“ m?“'il'lo Smilelm'e'" 75'* tl“ l““W' ”JEDI Maj“” 'Juí'mr'L"“"udo L quanto mais para manter polemi- l

a_ nunte (incomum: A que chegou _ J t l t _ _ F_ _ ,sw e "a ,espera das ”numas d., peetadores em dlas de reuniao, um, 0m u * r, f_ . A ó' esse homem! Nao Votem. nao vo Rom“" Oi em" *l se O 3'- “l" ("a de S “plug“ vel-bem“” O Sr_ iam aSSistn' aos debates, que os ba- em* 0- 0 .0-80 100 18?- H_ sl, .tem Gustavo Ferreira Pinto Bas- CISCO Carvalho e pede-lheofavor preshmm da (fumam pm. m,- 3". chareis snstentavam por amor da ar- tambem nao nos sobe-Ju muitor, 'to para presidente da eainara, vo- de ser tambem sua, testemunha gnwmmb o ¡man d“ ¡,¡50 m, mw- te. Tudo_ isto ignorava de Corto o temp”, não_J »tem o renomado Francisco Angus- de defez, _ cado, :ngmento eom_que os arruacei- Pilllsfdltiol“llSll'e-Pull"? @Sta CU“_Sffllc Mas como o reverendo. na H" i0 d" PMSBC" “WH“, que. ferorf- _ Defeza de quê, se eu não "Os "3*“ “nl"'m' ”7550511“ "Em se' “Ê"“P'Sl'”,°9"_'S'Ê"S*f'“f'í'" m-npull-ltm ana dosnlnmdu sanha de escriptor

l mente, rnncornsamente, se mani- 1. 'me .2 quer-eram productores. Vlslt) que eru- “.40 se "im/l"“ “fls “ml“ "l"“",rj“l."" deja-,w 93,11,, "os m'z ,m ' w
i7 5'53“' P“" “'51“ i* l"“'m um““ ”S o H "em 0.a) ço, ., . pregaram todas as suas cunceiras em “41.5 "em “as ,Pale-“WS 00m gitll~0_ "1° ' ' q l ef“ll'l'l( republicanos. Õepois. de ter sido _Entao v. ex. nao me vn¡ Gsm”” que 0,¡ generos annmnucm ve;osa, que _se se entre-tem em dizer nhar por dizermos que u Cidade
,lí ' republicano. Votem Jayme de Ma- á porta do sr. Gustavo, quando entrame na cidade, concorrendo as- "13| llU 1"““le _ est”“ sutlsrell'lS-*lm-'l 001" 0 regí- Í
l' «gall'àgs “'"fb 0_l'0“'“3'“ (lll'ífil'a' um grupo de an'adores lhe met- Sim e miIÍS 60m 0 "Om-“0m OS CSIR- Para que uma Vereaç'm .raça Obra? mento de infanterin 24 e que es- i
.E. mou chaplaraoe ignorante-a Vliztoi. tia pedras nas mãos para que as ¡Numqmontos- de ,tiveres a fechar as o se toroeuutll e proveitosa aos te “mit“ beneficio" os povos dies_ \
l: '_. lina”. que CORdHHHHH. for“)íd- . . 1 .í .

.5995 atll'nllllhll'atlus. B ÍliFÇtibt) ([lic . .a ó t. 'A d
mente a evolução fruuceza, que “1137119553558 t“mm'll * 3 J“"e “Éh 0,, ¡mbuanms da ¡un-a de romecur. haja receita para o custeio das des- '3“ ”gm”: " 5 ”em“ O .90510 01 declarou que a dictadura de João mettendo-me eu entao de permeia se dos_ arpgos de que carecessgul pa_ pezas concelhias,e sem impostos nada lhe responder conforme merece-'Franco valia por todas as revolu- e retirando-o para fóra? ra seu consumo. PÚlle ?Mitchellle Pi““a &UM-?ler 33 I'm" as 511““ "MWM“ e “5168 Pitt' '
'ções que n'este paiz se lizeram __ Ah! Bim, sim7 agora me Isto pareceu muito natural ao sr. "60635103ch lillbljüüs- os aldeias P9' das.

ilcom "S, armas "a ma“- . recordo- foi verdade. flr' 3517““” Para_ "tacar a cam“” e @ul Í¡ COÍ'SP'UCÇÊU de “mes e_ a re' E como prometteu ficar cal- H
ASS“" O quer 0 republicano 1 _ d. ó JUSÍIÍIGQI' o [irei-,eminente de Jacqws trt-"'JÇUO d Estradas» e SO a Câmara l d _ t ó 'í ñvá;Affonso Costal Assim o proclama _ 'ma “e“ WT» memo? “ 5 bon/,man qué_ desammu e and““ em não as attender, perde o prestígio e a t) P0¡ 67'19“53" 07 " 3 u 0 t - o, comparando-se a José Estevão! tambem agOl'a- bm“ mamas“” norrerias á voz dos seus museum““ despopularisa-.Se. Mas para nccudir a mos eaperamlo. c ,1 'E (E' soberbo, diz o orgão dos ção pacífica e ordeira, quando até (la imita_ ' taes reclamaçocs tornacse forçoso au- Puxe qunndo quizer pela na- i¡L 'amigos de AmNISO CUS“) "a loca' a propria auctoridade era instiga- Tambem lhe pareceu estranhtt (1"” gmemar Os tmlwsms~ q“Ê" St'li'l" dl' valha, queremos dizer, pela suja l

r* lidade,é soberbo,eloquente,trans» da e ohngndn a “remessa, pe_ houvesse alguem" que se oppozes¡ tectos quer indirectos, 'ls se recorre ”ngm” dê "m Pilmmte "O seul figura-se num brilho que talvez 1_ í _1_ d .d 1,. Y se a que os amor-_s levassem pm' ao expediente dos addimonaes,la vem _hum mone e mdb x¡ t 1
.1 possa fazer recordar O espirito ul_ t ias ¡S'Vlt raças OS. Cl a( aos: diante a inumação que “leram á fa_ &.851,e_cmuçuo[Num-ta .supmr a (“scof_ l. .z l . t, i es ucni a.

to de José Estevão nos dias mais Pí-lclñcn e orden'a. . .; isto br”, de moagem para que (achasse dia entre os contribuintes. que nao Gzngue lá mais uma. vez e verá_ , belloe do seu talento.) faz se e diz-se em Aveiro mas não as suas portas_ quando sem auctori- querem 'pagar mais e que veem _sem- como canta Jorge.dQHB ?lldüülal QUU formman se acredita contando-se lá fóra. Sação da entidade competente for- [1360!" llttãl'ÊUZ'31'hllllü ¡fms @1391“ C. S.
. v au :leia

- ¡num-um ai nene re ;to aos em rega- maiores saeri mos. I n'es as rireuin-l, Por um lado é elle que, com iate Só em Aveiro' 86 em dos que n'ialla trabiilhavam paga stauciasésempre facil :ibusarda ignooO sm, mento¡ da aura aos princi- Ave"“
nharem honradamente o- seu Salario. Panda PQP“'W ¡'lsunamlo'll'e a '35¡5' Entrega '

«E pios republicanos] Por outro la- _____.______ Entendeu o fogoso orador, que teneia e aronselhando-lh'a como um _ 1i; ,i do, proferindo as maiores here-
os arruaneiros estavam no seu direi- lllrEÍíU. ln¡ 8 qual fez "O tl'lbllmll 0 Começam““ n“ BGXtheimaeñ'sins, convertido em verdadeiro Banda do 24 to de perturbar uma industria que ;3 sr. dr.'AiTonso. que tinha recursos tn semana as entregas d'este an-agente dos reaoeionarios, é -se-

berbo. é eloqnente como José Es-

Por se acharem em goso de

 

sombra da protecção das leis estava para se salvar do atoleiro em que nl'o-

em plena Iaboração, e que os que le- cinhou a recua de gericos. com quem

no. Pouco foguetorio e tambem

E
_A' _ . li aamaior mtedos musicos _ . . _ _ . ,_ _ . ouca aninmçño.

l rev-,im nos mas mais bellos do sem¡ l) . . ' 'antaram reelstencm mesperadaa taes S- GK-a BMG“ PO¡ al" WIPJWCWÚO- p V . . l ,t1 ' -
'1 seu talento¡ nao se fará (J11V1Y110J6,n0 Jardim vandalhmos 6mm egomms e só tm_ ae rmean( o o ei msmsmo

. _ .
_

L , ' (

- . j
Que atrevimentot Publico, esta excellente banda. lavam de reduz” a ¡muha o grão *r* que noutro tempo eXlBtla ooxu tal', E aim-amos estes atrevidosl que existia armazenado para esse fim, ' especie de leel'tlmenl'vO- i

-. w . .
*à

. . - . . , . . a.

ia temos ue os atnrarl
como se a ahmentarao mbhca esti- MRS 80 0 Peg-¡lamenlo (10 mena' Vac-se os tem )OS. . . l

,. . _
_ J_ l - . . . _ . l i

1,' O I\ao podia descer mais a pa- prlnclplo anacom“” vesse sugeita aos caprichos dos des- do naole um primor delhlnguãgetm.
,' ° ° '

. . '.- T _~<'~' . x ... > ;_'*¡ l' - *

l_ tim pm tngueza. Na Spgu,,da_¡,_,,m pmmma pas_ vairados. nao assistindo aos tlpHd- pela pote passar por me( e n e wriv¡ Desoen tudo, tudo, tudol qnd., pplaq 9 F. mp“, horas da ma_ nos da fabrica o direito de Justa de- -Jlllaçüth l'l'mtll-tülmenlel qua”th il¡ sua N“ rosca“”t E lioareinos por aqui A não ' Í' ” '. ” ' . .- reza; O quo estes devi'ivn ter feito execução está a cargo t. e pessoa in-
l' . ,. 'Í . “hab (“iram as t”""es S'g'la' d ”1' . Í. .- v - “› -' - . . .i . .- . Afliancam-nos due tem vindo

» se¡ que o si, AtTonso (.osta nOs “mma, que se unha manmswdo eia obtempuar d estohda udnnarao, co.np›.tente e mal educado, nao eram«faça cmstal' novamente que es-

tá furioso, porque, entao, voltare-

mos ao assumpto.

__+~___

Por ausencia do nosso reda-

ctor prineipal não damos hoje a

continuação de varios artigos.

na fuligom da chaminé d'um pro-

dio habitado pelo sr. Manuel do

Gemio, ao Alboy.

Compareceram os bombeiros

voluntarios com a bomba n.° 1 e

o carro de material, (me não des~

montaram, por o ¡neendio ter si-

do oxtinoto pela gente da casa e

por a visinhança.

deixando o mercado sem farinhas, os

habitantes da cidade sem pão, em

quanto os que perturbavam a ordem

e al'frontzn'am á mão armada o direi-

to do propriedade, tinham nos seus

lares o caldo Ver'ch bem quente e a

broa ainda h'eSca. para robustecerem

a ñbra e se prepararem para novas

campanhas contra a moralidade e

Os accnsados que deviam manifestar-

se em arr'uaeas descabidas e que.. mer-

cê de ommissão providencial. não l'o-

ram atravessados pelas balas nem

atropeladns pelas patas da earallaria.

E se a força publica foi com olles

misericordiosa, cumpria-lhes apenas

entregar em casa de cada vereador

um bilhete de visita. agrmlerendo-

 

para a cidade, grandes canastra-

das do lomho de porco... morto.

A t'inHZH devia render alguma coi-

sa. Quem os conhecer. . .

_+___-

Os hypor-ritas não servem a

Deus; servem-se do nome de Deus

para enganarem os homens.

l ' ' ' V lhes a deliberação da vespera que,' _"_-'°----- l cal “mouse mm o v0_ contra a leil '

Ii No O j t po Se s. ex.“ ensina na cathedra suspendeu o regulamento do merea- BOSSUET.

l 1 Ao sr. commandanw do 'e' 'M taes dortrinas, Deus nos defenda de do. por isso que os gemeos, tão bacha-glmmrlo

Os soldados que estão de gnar'

da á eudeia,cr›stiinialn dirigir chu'

fas e palavrõe. às mulheres que

por ali transitam.

Bom seria que fossem admoes-

tâdos e Castigados em caso do

reinoldeimia.

A recompensa. . .

Não deve ser pequena para um

trabalho tão arduo e presistente.

A Tabela, a rota, dove querer gros-

sa maquia. Os tarecos do pobre

Velho que lhe renderam uns cen-

tenares de mil reis por uns quin-

ze dias de

um professor da sua estufa. Por-

que além de serem contrarias ao di-

reito natural. são subversivas da or-

dem e da liberdade. S. ex.a apresen-

tou-se no tribunal d'Aveiro como um

anarohisla e como tal devia o presi-

dente de tribunal chamal~0 à ordem

para que na casa da justiçanão se

reis como são, deviam saber que a ca-

mara só provisoriamente podia suspen-

del-o, visto que para ter a delibera-

ção caracter definitivo tinha de obter

primeiro auctorisação superior. E com

taes disparates e aleivosías andaram

na _noite de 24 de julho pelas aldeias

os emissarios franeareos. semeando

 

lnlantcrla 24

Fez no dia 19 d'este' mez um nn-

no, que chegou n esta cidade o nobre

regimento de infonterin 24.

E' isso motivo de jnbilo para to-

dos nós, e para uqnelles que se inte-. . . . . . - - . - _ _ - : eli ros e"dudes '

I, asppmmos que O Sl_ comman_ _ .armazenagem, quan- prufemsem amulrsos ue_ sua meu- ventos. _de que 0 seu there _local lid de ::5:11 P :a P P u d esta“ dante (1,, 2;, p,.,,,,¡d,,m.¡9 de fôr_ m “le "ao 'e'ltlerá a (“reza “90° tatorios da “instituição e'das mem- _um dia breve, talvez mais cedo do '

  

me a obstar taes actos.

ai? Em que mãos caliiram ellesl

 

gativas soríaes.~ que alguns imaginam, Colher medo-, '

.
~+_

Bem pagam as custas, em sentido para S_ éx_n em mhemnw que os 'unas tempestades, _ .W Mit-ratio. .. camponios ;namssem a caga dos C)- Ah¡ fica a prophecia. e pouco Vive- Fa"“¡mentosTopo .____.____ dadãos, negando a estes o direito de rá quem “ao 3 V1" "Balls-'ma- Falleceu na terça-feira passa-
Uns dias de verdadeira primave-

ra, os ultimos d'esta semana. A não

aer o iminenso frio que se tem feito

sentir, jnlguriamos estar em pleno ve-

rão.

-á--Ó-ü

Homem l

Pela Verdade, intrepido e sereno,

Eniborea a taça do veneno!

Pela. Verdade inteira,

Dá. teu corpo no bai-aço, ao cutello e é.

fogueira!
Pela Verdade, sem pesar,

Teus filhos deixarás e deixei-:is teu lar!

GUERRA Jonoumno.

A. taluda do Natal

Foi ao sr. Visconde do Cabo de

Santa Maria., residente em Faro, al

quam coube este nuno a taluda dos

150150005000 réis.

Poi'ém, este titular tinha um pe-

dido d'nm bilhete para. uma. pessoa.

das suas relações, que reside em Afri~

ca, e para hi enviou a. sorte que teve

entre niños, ficando com o bilhete

branco. dos dois que tinha. comprado.

Pódese dizer, a. ser assim, que

empurrou a sorte pela porta fóra.

Os amantes de buriculas d'uqui, é ' prerizlr :l

que iam dando em doidos.  l Aveiro, cujos actos sem os conhecer,

exercerem pacificamente as suas obri-

gações profissionaes. O que porem con-

siderou como crime foi a resistencia

opposta a intimações arbitrarias, des-

providas de importancia, falhas de

senso, e que só individuos arrolados

como perigosos por Lombroso, pode-

riam arranjar protestos eSpeciaes pa-

w

Phylarmonlca Avelrense

Apresentomse na rua a fazer a

entrega para que tinha sido contra.-

otada, n conceituada Phylarnwnica

.Aveirense, e que os illustres prophetas
ra Jllstlñl'al' OS seus ataques contra OS do Carmo tinham dado como extincta.
direitos da sociedade; _ O seu novo regente é o sr. Autu-

0 SI'. dr. Àllimso 'atirou-se :10 re- 1 nos, antigo mestre da. churangn de
gulamenlo e'pareren inclinado a exi- cnvnlluriu, e tido como um abnlisado
gir Inn curso especial para \'iírreador, musico.

\'islo que teve ll'lñll'llCçÕcS para de-' Apresentou-se com bastantes mn-
administração municipal de sicos e muito rasoawel, pelo que o sr.

Antunes tem sido muito elogiado.

  
 

da, n'esta cidade, a esposa do sr.

Januim dos Santos Gamellas, en-

cadernador e morador no bairro

piscatorio.

Ao dorido os nossos sentimen-

tos.

- Tambem fallecou na quar-

ta-feira passada, o infeliz Domin-

gos Camarão. que por essas ruas

se arl'astava miseravelmente estes

ultimos tempos.

Dewlhe uma sincope na rua e

sendo conduzido ao hospital, fal-

leceu d'nhi a pouco.

Acabou o seu martyrio, coi-

tado.

  



POVO DE AVEIRO

 

M“

O PAPÂO

 

As creaucas tem medo á moite, ás horas mortas

Do papão que as espera, hediondo, atraz das portas,

Para as levar no bolso ou no capuz de um frade.

Não te rias da infancia, ó velha humanidade,

Que tn tambem tens medo ao barbaro papão,

Que rugo pela bocca enorme do trovão,

Que abençoa os pnuhaes sangrentos dos tyrannos,

Um papão que não faz a barba ha seis mil annos,

E que mora, segundo os bonsos tem escripto,

Lá em cima, detraz da porta'do Infinito.

GUERRA JUNQUEIRO.

 

o . o _

Bico .Aveirense

Deu optimo resultado a. experiencia

do bico Aveireme que se ascendeu

debaixo dos Arcos.

Lembra o nosso college Progresso

de Aveiro a conveniencia de se collo-

car um outro bico no mesmo local,

attcndendo a que os Arcos é o ponto

de reunião da bôa sociedade aveiren-

se. Realmente era isso de muita con-

venieucia, nem só para ali, como para

outros pontos da cidade, e entre clles

o largo Municipal, o mais central de

Aveiro, que ficaria lindíssimo com es-

sa nova. illuminação.

_w

O cumulo da boa linguagem:

- Da' cri o porco, toma ld o

porco, tra: cá o porco.

Esta bella linguagem não se ps-

rcce nada com a lingua bunda, mas ó

muitissimo approximade :l que usam

ns rcgatcirus da. Ribeira, do Porto.

Sera com esta linguagem que o

conspicno professor leccionará Os seus

aluinnos '9

Se assim ó, torna-se digno da. tal

gran-cruz de lama em que nos falls. o

¡mmortal Guerra Junqueiro.

Mesmo s calhar.

h*-

Chegada

Vindos d'Africa. chegaram na ter-

ça-foira passada a esta cidade, os nos-

sOs patricioa João da Encarnação Du-

que, seu irmão Francisco, e Manuel

Limas.

--+--

Desastre

No sahhndo passado, tendo o

menor Eduardo Trindade despo-

jado uma porção de colla de bor-

racha para um frasco, esta se lhe

derramou em quantidade pelas

mãos. Aproximou-se então da luz

para fazer um servico qualquer e

n'esta ocoasião pegou-se-lhe fogo

às mãos, com tal intensidade,

qno lho produziu horriveis quei-

maduras.

_-a+-_--.

A consoar com suas familias, tem

chegado u'estes ultimos dias a esta. ci-

dade, muitos individuos d'aqui, que se

achavam ausentes em diversas partes

do puiz.

FOLllEl'lll

GUERRA JUNQUEIRO

INSTRUÍ!

  

A praça está. deserta. A noite é

fria como gelo. E, emqusnto as be-

gnnias dormem no conforto das es-

tufas, ba ali ums eresturs humana.

que dorme nas pedras das calos.-

dus.

E' um mendigo e um ladrão.

De dia pode esmola.: e á. noite exi-

ge-e. A' hora da missa. encontra-se

à, ports das egrejss, e é mendigo;

á hora do crime encontra-se á, m-

quina das viela¡ e é ladrão. De dia

traz moletus; de noite traz nave.-

lhe.

Vêde-o. E' uma ignominia em-

brulhada n'um farrepo. Cabin eli

como um fardo de miseris, estnpir

demente, brutalmente, :nascendo

pragas. .

FAMILIA HUMBERT

Todos os iornaes de Pariz se oc~

cupom circumstauciadamente do cao

Humbert. Um d'elles aflirma que,

quando tenha de apreciar-se o proces-

so da celebre familia, se tomarão pre-

cauções, no Palacio de Justiça, eguaes

ás que se adoptarnln par occasião do_

processo Panamá; e que haverá nas

immedinções dos gabinetes dos juízes

de instrucção patrulhas do agentes

municipaes com a bayoneta calada.

Outro refere que a. questao Humbert

dará occasião a novas diversões e des-

crdens durante as festas do proximo

Carnaval, sendo de esperar que o pro-

cosso dê origem a incidentes verda-

deirmnente extraordinarios. Ainda. ou-

tra noticia quo o caso já deu logar a

farças o canções, cujo assumpto _são

as peripecias do maior lôgro do seculo

passado. Aprcgôa se já s (Garra de

madame Humberto e «O ultimo sus-

piro de Eva» e citamse canções, uma

das quites com a. musica do (Toni-ea-

dor».

Finalmente, um quarto é de opi-

nião que o caso Humbert não será.

nunca tomado a sério, pois que nas

aventuras dos burladores e nas peri-

pecias da lncta entre intrigantes e

prestamistasjãnio lia nada que passa

apaixonar e commover, e o assumpto

não revestírá nunca caracter de ne-

gocio de Estado.

- O iuiz dc instrucção, sr_ Ley-

det, recebeu a visita da velha viuva

do ex-ministro Gustavo Humbert, a

qual se apresentou com o fim de pe-

dir s liberdade de Eva, sua neta, que,

segundo declarou, é uma verdadeira

victima. O magistrado respondeu que

as formalidades para a extradícção

lhe impediam decretar a liberdade

pedida; mas deu a entender que en-

tregará á viuva a sua neta.

(Quando chegarem meus Filhos,

declarou ella, não abandonarei e aju-

darei Frederico a esclarecer o succe-

dido e a demonstrar a sua innocenciam

W_

0 FRADE E A FREI“A

Ninguem sabe tanta asneira

Como um frade ou uma freira;

Nem tanta barbaridade

Como a freira ou como o frade;

Nem tanta coisa bregeirs.

Como os dois de sociedade. . .

  

D'onda veio esse homem? Da

proatituicão. do lodo anonymo. En-

trou na vida pelo postigo d'ums

roda e ha-de sshir dg. vida pelo al-

capâo d'ums gnilhotins. Rompeu

d'um ventre como um sapo d'um

esgoto.

A mãe, quando o deu á. luz, não

viu o fructo do seu amor; viu a.

prova do sou crime. Escondeu-o no

mysterio como o assassino esconde

u sua viotíms.

E o pao? Seria um principe ou

um condemnsdo de galés? E' indif-

ferents. Em ambos os casos, um

bandido.

E do resto, que lho importe a

elle! E' um fructo,do chão, um fru-

cto pôdre. Sabin do estrume e Voe

para a fossa.

Aos dez annOs conhecia todos

oa vícios, ignorsvs todas ss virtu-

dos. Ns epochs em que as cresncas

roubam ninhos,'elle roubava relo-

“gios Preoocidade.

Quando as outras são anjos, i8

Ilom serviço

Na terça-feira paesada, entrou

.slot-cado de .Arch-o

Os prvços dos ngli'l'ÚS porque

culo 18.o não havia candieiros de ruas;

mas o papa Sixto 6.” ordenou, que

no estabelecimento de. onl'ircsa- , correm no mercado d'csla cida- “5 lamlWlM P05““ dit“lte d““ im““

ria dos srs. Francism Pinto d'Al-

mrida d: Fernandes. situada á rua

Direita, um llepalllltH pedindo a

troca d'uma corrente de ouro por

uma de prata (porque aquella se

não usava em Hnspanlia). e isto

emqnanto um outro, cá fóra, ob-

servwa o que se passava lá den-

tro. Isto foz despertar ilesconfian-

cas ao sr. Almeida, que mandou

recado á esquadra denunciamio-os_

como suspeitos e pedindo a sua

detenção para averiguacões.

Porém a policia, sempre deli-

gente e prompta a bem servir a

causa pubii'ca,ahi dcstaoa um dos

seus membros... passado um bom

quarto d'hora. ,

Claro é que os passei-ões já

muito á sua vontade se tinham

pirado,e o policia voltou á esqua-

dra a communicar qdo ellos se ti-

nham sumido par linhas travessas.

Não foi por linhas travessas

que elle-s se sumiram, alminha do

Senhor! l

Sumiram-se mas foi pela ter-

ra abaixo.

E ahi'está uma policia á al-

tura...

_-_+--_

Não tem tios a medir

O mta já tem sido convidado

para mais do dez jantares.

Esqniva-se dizendo não poder

aorteital' por cansa do estomago.

Dá aSsim a entender que quer

frangos, e mais gallinhas. ..

_+_

Muslca d'Esgnelra

Apresentou-se na vespera de Ns.-

tal pela primeira vez,na rue, esta

nova. phylarmonics.

O contentamento do povo d'aquel-

le visiuho !logar era* indiscriptivel.

Neves, velhos, mulheres e ereanças,

tudo seguia atraz da sua pliylarmoni-

ca, n'uma alegria. doida, rindo e fol-

gando ao som dos instrumentos.

Percorreram assim as casas dos

socios protectores d'aquells corpora-

ção, tocando ás suas portas e quei-

mando muito fogo.

O sr. João Alleluia, seu actual re-

gente, foi"mnito felicitado.

Que se conservam por muito an-

nos, são osanossos desejos.

_$_

Publicações

Recebemos e agradecemos da acre-

ditada Livraria Tavares Cardoso &

Irmão. de Lisboa, largo de Camões 5

e 6, as seguintes publicações:

Manual de sociologia geral, pelo

dr. Emilio Morselli, traducção do dr.

Faria e Vasconcellos.

- Aos operados, pelo conde Leão

Tolstoi', versão de Alberto Veiga..

- Collecção Sciencia: e Artes,

summarío dos volumes que deverão

se¡ postos á. vende até 31 de março

do 1903.

- Da acreditada, pharmacia Rí-

beiro, d'esta cidade, tambem recebe-

mos o Calendario e Folhinha Portu-

gueza, do doutor Ayer, para. 1903, 0

que agradecemos.

ide. são os SPgllllltHSZ

i Feijão branco....... 96

1a encarnado. . . . . . . . 153w)

s manteiga““ SR!)

o alllílI'Hll()..........' 880

s mistura . . . . . . . . . . 300

n caraca. _ . . . . . . . . .. '1.5000

r frarle.... . . . . 8?_«0

Milho branco............ 570

l› amarello.......... 520

Trigo gallcgo............ 16060

1 treinez............ 900

Batatas. 15 kilos . . . . . . . . 260

Ovos,duzia............. 160

_+_nn

Um certo menino, dos que por

ahi pollulam, costuma de voz em

quando jogar-nos a sua bisqui-

nha, escondendo-so depois de-

traz das costas dos manos pim-

pões. Não SHl'á man prevnnil-o de

que ainda não nos esqueceram

as suas façanhas de ha tempos.

Continue e verá... .

E' só chegar o momento psi-

chologico... (cstylo de capa rica

e fino).

_ú_

De Alexandre Herculano:

«A hypocrisia, suprema perversão

moral, é o charco pôdre e dormente

que impregna a atmosphcra do mins_-

mas mortii'crOs c que salteia o homem

no meio de paisagens rideutes: é o re-

ptil que se arrasta por entre as Hôres

e morde a victima descuidada..

Quo bella carapuça talhada

para o Chiça!

_--__.--_--~

A lllnmlnação das ruas

desde a sua antlgnldade

(Contimiação/

Em 1716. ocorpo municipal orde-

nou que todos os logistas, em todas

as noites escuras, fasse em que mez

fosse, pendurasscin i'órs de casa um

ou mais caudieiros, com torcidas sui'-

ñcientes para estarem ucccsos desde

as 6 até ás onze da noite, com a pe

na de um sclielluig de condemuação.

Além d'estas luzes particulares

havia alguns candieiros postos pela

municipalidade, e para. os quites cou-

tribuiam os logistos que não os aocen›

diam por sua conta. Achou-se, toda-

via. que este metliodc era muito im-

perfeito; e em 1736 a municipalidade

requereu ao parlamento licença para

tratar por outro modo da illuminaçdo

da cidade. O resultado d'isto foi pô-

rem-se pelas 'ruas de Londres perto

de cinco mil candiciros.

Em Amsterdam, publicouse uma

postura em 1609, na qual se ordenou

ace limpa candieii-Os que os limpassein

todos os dias, e que não se prendas-

sem cnvallos aos pilares em que esta-

vam postos; do que se conclua que já

então all¡ havia. candiciros, lixos em

pilares.

Copenhagen, a Haia, Veneza,

Messina, Palermo, Hamburgo, Ma-

drid, e outras cidades, adeptnram o

costume de allumiar as ruas em va-

rias cpocns durante os seculos 17.° e

18.° Em Reina, ainda no lim do se-

 

se aprendia s lêr, elle aprende a as-

sobiar.

' Os preconceitos e os crimes bus-

csm cerebros anslplisbetcs, como

os morcegos e os ohacses buscam

os subterrsneos às escuras. Ha mais

luz nas vinte e quatro lettras do

abecedarío, do que em todss as

constellsções do firmamento.

Não teve mãe, não teve poe,

não teve berço e não teve escola.

Germina como um tortulho vene-

noso. A lama. enssngnentada da

míseria tem d'estas gerações es-

pontsness.

Aos quinze annos deixou de ser

gstuno para comecar a ser ladrão.

Já não tirava lenços das slgibeiras;

tirava libras das gavetas. Ao prin-

cipio entrava pelas portas, depois

chegou a entrar pelos telhados.

Pregrediu por tsl modo, que na

edede em que se recebe na agrega

a primeira. communhâo, elle rece-

bia. no tribunal a sentença. Seis

aunos de cadeia: ums. formatura.

elle era getuno. Ns. edade em que , em ladtoagem. Qi¡me 011W“ 16'

vava uma gazua; quando saiu trou-

xe uma navalha. Foi rapazole e

veio tigre. A cadeia engoliu um

malandro e vomiton um assassino.

Aperfeiçoon-o no roubo e leccio-

uon-c na. facada.

D'nhi em diante distribuiu o seu

tempo d'este modo: tres nnuos nas

galés e tres na taborns.. Um asses-

sino site muitas VF'ZQS d'uma garra-

i'a. O vinho, propriedade tenebro-

sal. .. combinado com o sunga.

A' bebedeira seguiu-ne s indi-

e'encia, o dclcrium tremeus. Nlaquel-

le cerobro de pervarsidade passou

um terremoto de loucura.

Por tim ali o tendes. E ámanhã,

cestas horas, quem sabe! estará.

talvez n'uma guilliotina, dentro de

uma. cova, ou no fundo d'um rio.

Ocntelo, s.miseriseosuicidiodis-l

putam-no entre si: tres abutres é. i

l do um «a b o) ao ignorante e na¡espere d'um osdaver.

Pllllautl'OpOS sociaes, responilni- J

me a isto. As vossas estatisticn di- y

nem-«at instrucção diminua a per-

. versão: quer dizer, o alphabeto di-

gens dos santos fossem angmentadas,

com o lim do diminuir alguma cousa

a escuridão das ruas. Em Berlín¡ co-

meçou u illnminaçâo por se mandar

aos donos das casas_ de tres em tres

, edilinios. que pendnrassom uma lan-

Í terna fóra da porta, correndo assim a

!roda por todos cada tres dias. Depois

í puzormn-sc candiciros fixos, a custa

dos habitantes; finalmente o governo

tomou a cargo a illmninaçz'io publica.

Em Vienna cre. este um dos maio-

res gravamos dos moradores da. cida-

de, posto quo não ("estivesse a seu cargo

a defv-za d'cllu; porque era obrigado

cada qual a levar o candiciro, que ti-

nha á sua porta, ao armazcm da illu-

miunção, para lli'o cncoln't-m de azei-

te, o ao anoitecer devia ancendel-o no

correr dc um sino que tocava para is-

to. Por 1780 formou sc um corpo de

accendo-candiciros, iiirclados e com

disciplina militar, e Vienna ficou sen-

do desde então uma das cidades mais

boni illuminadas.

(Continúa).

+

Camblos

U cambio do lirazil sobre Lon-

dres está a 1'1 3*l¡32.

Libra no Brazil: 205000 réis;

em Portugal, 56630 réis.

_+_

Não ha reforma alguma., religiosa,

politica ou soeial, que nossos paes não

tenham sido obrigados a conquistar,

de seculo para seculo, á. custa do seu

sangue, por meio da insurreição.

EUGENIO Sus.

_-_--*-~__

Notas alegres

Pel'gnntavam a um escolar que

se examiuava em grammatica:

--Snbe as conjngaçõos dos

verbos?

-Sni, sim, senhor.

Muito bem; que tempo é

amar?

_Tempo perdido, respondeu

promptamente 0 exau'iinado.

Talvez dissesse a verdade.

 

Um caloteiro dos mais conhe-

cidosda cidade estava ajustando

um criado, e perguntou-lhe se ti-

nha rmem o ebouasse.

Tirou-me v. cx.“ a palavra da

bocca, respondeu o homem, isso

mesmo estava eu agora para per-

unntar a v. ex.“ por causa das sol-

dadas.

 

l 1

MUNERVA

N'eta _Etypographla com-

pra-56,;llllla dc pequeno (or

mato, em segunda mão.

Escrever (carta mencio-

nando preço.

 

minue o crime, que é uma doença.

dos pulmões.

Para a doença ha um remedio

e para o envenenamento hs. um an-

tídoto. Como se deita. abaixo uma.

cadeia? Acotevelando-s com uma

escola. O professor lis-de eliminar '

o carcereiro.

A luz absorve os missmas dos

pantsuos. No homem hs -duss coi-

sas-0 instinoto, que é um cego, e

e consciencia, que é um phurol. As

consciencias são as nentinellas dos

instinctos. A razão é o domsdor

dos apetites. lomo se faz s separa-

Çâo? Iiluminsudo as ruas! não, il-

luminsndo os corebros. A grilheta

castiga. os assassinos, mas não re-

suscite os assassinados. Nâo inde-

mnise, vinga.

Se a. sociedade tivesse fl rzmci-

oflicio ao mendigo a somma da.

ignorancia. com o miseris não pro-

'duziris este resolísdo-orime

"ICU-¡oleagino-¡tatoo-suis...-     
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De Aveiro para o Norte

5,21 m., ("Ol'l'vl'h 1.“ o 2.“ clnssc.

9.00 m., mixto, todos ru clan-uns.

"i-.47 t., tmunvny_ vindo ai'All'nre-.llos,

“.11 t., onmíhus todos us classes. l

9,4!! t., cxprnsso. 1.“ c 2.“ classe.

TRA .lIlVA YS

3 5511:¡ manhã.

10,“) (in manhã.

”e. Aveiro para o sul

“lis“ m., omnibus, torhm :is classes.

'9.12 t., .Lrnniwuy, até _Alho-ellos.

5.34 t., cxprcss'o, l.“ o '2.a clnsse.

10,30 t., correio, l.“ e 2.“ classe.

T ?A MXVAYS

'(lhewuln a Aveiro, torminus.

'il 1*) m.,.u.

*9,9 r.

Os trnmways pnrtmn (lo Porto ns

7,15 da manhã c 6,29 (ln tarda.

EUSINHA PUBTUGUEZA

ARTE CULINARIA NACIONAL ?jan

cm.I.AnonAçÃo DE :erNnouAs

(Prod-urso reservado u um jim pa-

triotico e pieduso)

2.“ adição, muito melhorada

Cmtínn : - Preliminares sobre Modo du,

"bom vivrr; A nossa habitação; A agua.; A

nossa alimentação; O nosso veatunrio; Pro-

-ccitou «l i v (TX'HOB.

7513 receitas. com ms seguintes secções :

Som-w o puros, 41; Legumes o hortali-

ças, 2:3; Camus (llW'YSHS, 100; Croquetes e

alnmnrlogns,15: l'oixns ¡liver-soa (rvceitns

de bacalhau, 35), UI; Molhos diversos, 2B;

Massas c outro meios, 1'): Pasteis, tortas e

~empzulnn, 2%); Uvas o onmlctus, 217; subidas

diversas, 8; Dôcos do sobrcinczn, 203-, Com-

otas e conacrvas, 54; Dôcrs dc chá,

_Total 795.

A' vmula unicamente na Imprensa Aca-

demica, do ('oimhm para onde ¡low-m ser

'feita-is m rcquiuiçõos, acompanhadas da 51151

im mrtuuciu, que é :-Eln brochura, liUOrs.

Pelo correio. 650. Em formosa cartouugcm, l

700. Iilcm 760 réis.

. HISTORIÃ

REVOLUÇÃO _

PORTUGUEZA

lie l820

[Hmh/Ida o(an magnifícos retratos

dos grandes pair-icms d'aquella época

ASSIGN'ATUBA EXTEAORDINARIA

AOS editoras d'esta importante o pa-

triotica edição nacional resolve-ram abrir

uma aasiunatura extraordinaria, nos

fasç-,icliloa semanncs do. 32 nuno“, afim

de facilitar a Pllll'utla d'este grande livro

em mam as ínmilim: ;viorlngnemm A

HISTORIA 11.1 REVOLUÇÃO PORTUGUE-

ZA DE 1820 tom de ser para hner os

¡noi-Lumsz uma verdadeira rolíqnia

(HG familia, tom de ser guardada na hi-

hnintheoa de onda Inr como teatomnnho

a thentiuo «lo p?lil'i(il.l<l'lli') e dm feitos¡

hroicos dos noqqoa avós, quo como

leões luctarm'n pela santa causa du lí-

herdado.

Condiçõvs da assignamm

exto-aordinm'ia

Cadu fasciculo do 32

paginas . . . . . . . . . 60 réis

len vol. l'n'ocllndo.. 12500 ›

Obra completa (4 vol) 6:000 v

A asaignnlnrn por ram-,imune pôde

sor mensal, quinzenal, ou semanal á

voutnrle do amignmne.

Assignn-ue em lmlns ns livraria¡ do

reino, nn cas-'1 dos Editores Lopes & CJ“,

rua do Almada, 123, PORTO.

EM AVEIRO-Livraria Mello

Guimarães.
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BUNSULTUHIU

' DENTARIÚ

THEOPHlLO REIS -

Cirurgião-dentista

pela Univorsidade de Coimbra

Extrahe. obtura, collocn

(lentes e encarregou;

do concerto de dentndurns

R. DIREITA, 58, 1.-

A vein-o

.)

São:
cr

  

llllllllll UE MORAES FERREIRA

MEDICO

Consultas das 10 ás 12 horas do.

manhã e das 2 tis 4 horas da tarde.

Chamadas n. qualquer hora. do dia

ou da noite.

Largo do “oc-lo, 4% a :ll

 

i, 1 ' .

Lalnccomo Moderno

(1l.1.U~3'1'nAx›o)

*Ohm do propaganda nacionalista.

Dodicadn ás posmms do hom senso.

I'rcço 50 réis

A' venda na Livraria Elyslo

-Rna Formosa, 9.82

PORTO

0 DlLUlIlO

Grandioso romance historico de chrvk

Blankicwícz, nnczor do ono VMHS, tra-

duzido diroctamonte do pnlnvo por Schin

Potockn e Ednardo rle Noronha. Desentu-

llun›ae u'czmi obra, no lmlo de paginas ví»

tirante¡ o cnunnovedorns, na inunorínas lu-

ctas da 'Polonia contra n invasão dos on-

troa povos do nortc. Muitos críticos consio

;lc-.1mm O DIL Ul'IO superior ao QUO VA-

) S.

 

A' venda o 1.° volume

emformato grande a com uma bellissima

capa a côres

l'rcço, 300 réls

Pod-idos !L Secção Editorial «ln Compu-

nhin Nacional Editora, Largo do Conde w

Barão, 50. Lisbon.

no
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BillÁÇllS ÀLlllENTÁllllS

VENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

mesmo nome, run direita.. d'csta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todas os animaea.

 

A NOVA PHASE

  

   

     

        

      

 

    

 

    

  

Hour ¡rlslü- .s vmno

1 W”..m*

4111:¡le riznmminmo

('l linímento (mtirhewmatico

,de .7lÍi7't.”n.clLL, é o melhor remedio

!até lmjo conhecido ¡nu-u n, cnrn

d'cstu doençn. Nmm-'rosos altos-

tndos de' doentes prohmdo os

seus bons 1'cuillçzidoa. Fur. desap~

parecer em curto espaço de teni-

po ns dôres no ¡mdeoeute.

Enviwhe pelo correio para to-

dos ns ten-ns. _

Preço do frasco 500 réis. Pe-

lo correio 550'1'éis.

Deposito plnu'nmcin ll'iímndn

RIO .TINTO
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N¡&NM/MAN_

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A 5

AVEIRO
¡saw-o--

D'uqul levaráu tudo tão sobejo Y

(Luz. (IumJ

Preços lixos VENDAS sn 1' 11|an

. Í \ , Fazendas do novidade da lã, Ii.,

. _ _ ' | nho, sonia e algodão.

Ã , l, (luminaria, grnvatarin_ livraria, -

papelaria o mms objectos :ic os-

crlpiorlo. Ol'honm do ohnpelnrla. (Ihunéns para homem, senhora e
,emoticon Centro dr- nssignatura dejornnos de modas e scioutiñcos,

'nacionaosle estrangeiros

 

_LANDEA
VENDÊSEL' um quais¡ novo. ,

N'estn. typogrnphin se diz. ' '

311311 com nas
Ii. DOMINGOS z(IA ILHANUHO

(11's como nuas) .A

_Arauto

 

O propriotario diesta' _acredi-

tada mpntan-ianosé Almeidn aos

Reis, participa aos seus estima-

vein Ereguezes"?¡'n'e 'mudou o seu

estabcilocinientü 'du Costeira para

n sun casa da rim Damingos Cur-

ranclio, oudo Fllie'deu uma inatal~

lação 11min aproprindar

O proprietario ,agradece des-

<le já u viaibo com__que o, publico

se digna!“ honrar o seu novo es-

tabeleciniento.

Conm'senipl'e, o seu empenho

é hein servir-'todosos que procu-

rmn a sua rasa e, para mao, no

mesmo tempo. que se, encarrega

(le todiis as, encommendns por nie-

cida. tem á venda um grande

sortímento de calçado ñno para

homem, senhora e creanças.

Todos os que conhecem as

obras que aahem da sua casa, an-

l›em que ellos se recommendum

pela perfeição de corte, excellen-

te ncnlmmento e incomparavel

modicidade de preços.

 

EMS ãnunirnns
Collncção de romances notaveis,

explanalidmnénte traduzidos para por-

tuguez, em lindíssimo:: edições, no

alcance do todos as_ bolsas. ' V

QUO VAIHS? (2.“ edição) de II.

Sienkiewicm-Ei volunms.,

VIDA DE LAZARJ'TaLO DE

TORMES, do Mon(loza.--l.í vol.

EULALIA PONTOIS, .de F.;Sou-

lié.-1 vol. _ i .

A AMORETRM FATAL, dejE.

Bel=tlict.-l- vol.

'SENHOR EU, de Fm:ina.-l vol.

.Cada volume, 100 rs.

Pedidos á Companhia Nacional ,E

Editora, largo do Conde Durão, 50,

Lisboa, e a todos as livrarias *e taba-

car-ias.

É Vinho parado, Bucellas
'u

pelas suas propriedades hygie-

nicas, só. se vende no combo-

“ , leoimenm de Jesé Gonçalves

Gamellua.

l

É N. ¡SL-Só se gnu-ante o

Praça dg, Paim-AVEIRO

proprio vinho o vendido

no mesmo estabeleci-

mento.

C
l

 

Cillil'llllllli NACIONAL lilll'l'lilli

Successor» da antiga cima David Cor-az¡

Viagens Maravilhosas

o Coroados pela ucademia franceza

Pon

'JOÃO DE MENEZES

A' venda na Livraria Contra¡ de Gomes

de Carvalho, editor, 158, rua da Prata, 160

_LISBOA

Preço 800

1 111111111"

 

Este vinho, muito apreciado l

norma-un

JULIO

Importação dining» de artigos da Madeira: obra de vorga, hm'-

'dadom rhnln e vinho (qusiliihnle garantida).

Unico deosilU dos vinhos espumosos da Associação Viníco-
.Ia da Bairrada.

licpn'smiiunlc da casa Beirão, do Lisboa, encarrega-so de

mandar vir byniclottos element e' machinas alo costura Memorla,
bom como imios'os acoossnrios para ns mesmas.

Louças de porcelana, quinquillmrias, bijouterias,'perfumarias

(importam-ão dirmzta).

Florim nrtiliniacs o coroas funerarias.

Amplinçôrs photournphiuas. Enoatiornações.

N. IL-Não se nvinmcncommendas que não Venham

acompanhadas da respectiva Importancln.

 

O FOGO

Notahilissimo romance lie Gabriel ?do

Annnnzio, o mais brillmnte dos escriptore-

italianos du actualidade, traduzido para.

¡mi-tugnoz por Annuieu Silva «l'Allnnnwr-

quo, lã' esta. a obra mais sensacional do

grande cscriptor, pela ballexn oommovedo-

rn e assonibrom do seu entrecho o pela Buu

forum. artistico, e impeccnvel.

'Dois ELICGAN'PES VOLUMES, con

ESPLKNDIHAS CAPAS A COMICS

Cada vol., 100

Pedidos A. Companhia Nacional Editora,

largo do Conde Barão, 50, Lisbon..

“SIGAMOL-(ÍT
Sensacional romana-.e do. H. Sirnkiowic-z

anctor do QUO VADlS? seguido do mai

dois aoberbuJ contou do gran doou rip to

polaco.

Trad. do EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma. lindíssi-

mn capa a uôres e atuado com magnifica¡

illustraçõos.

Preço soon-els

A' venda. na Companhia Nncionul Edi-

tora, Largo :lo Conde Barão, 50, Lisboa,

c em todas na¡ tabnonrias'e livrariiu.

 

::iii -- r

Grand-Prix.

(10 em todos

 

| 504.131101.

MAIS UM TBIUM'PHU!
M'

AS' muchinas para coser

da Companhia, SlNGJlR Obti-

1791111111121'. Exposição de Paris

' (191900 0 mais _alto .premio,

E, mais uma victorinj un-

ta a tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das 1112161111138 teem alcançar-

75-BUÂ DE JUSE ESTEVÃO-79

 

_ROLÃO PALMA

PSTA farinha muito mais ba

rala o superior do que qual

qnpr outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

Htc. ele. vendo-se unicamente no

nslabeleoinmnto de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do l'elxe

AI'EIIlO

SEM DOGMA

Notnhiliasimo romance, em 2 volumes,

do Ii. b'icnkiewicz, auctor do

QUO _'V'AZDIS?

traducção do EDUARDO DE NORONHA

 

800'rs. cada volume 300

A' venda o 1.0 voluma, com uma capa

u côr-os, na Secçko Editorial (la Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,
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